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A esquistossomose é causada pelo trematódeo Schistosoma mansoni. No Brasil, 
ainda é uma doença prevalente, principalmente no Nordeste, estando associa à 
pobreza e aos hábitos de uma determinada população. As crianças em idade 
escolar tendem a ser o grupo mais exposto, pois se divertem rotineiramente em 
rios. O objetivo do trabalho foi analisar os casos de esquistossomose 
diagnosticados na Paraíba, em crianças e adolescentes de até 14 anos, no 
período de 2011 a 2015. Trata-se de um estudo descritivo com base nos dados 
publicados no Datasus. Foram observadas as seguintes variáveis: ano de 
notificação, sexo, idade, raça, escolaridade e região metropolitana de residência. 
Na Paraíba, foram notificados 158 casos de esquistossomose em crianças e 
adolescentes de até 14 anos, sendo 4 (2,53%) em crianças com menos de 1 ano, 
54 (34,18%) na idade entre 5-9 anos e 100 (63,29%) na idade entre 10-14 anos. 
Quanto ao sexo, houve prevalência do sexo feminino com 88 casos (55,7%). 
Quanto à raça, das 154 crianças e adolescentes de 1 a 14 anos que 
responderam, não houve diferença entre quantidade de pardos e brancos, 
representando 19 casos cada (12,34%), no entanto, nas 4 crianças menores de 1 
ano, houve 1 negro e 1 pardo (25% cada). Quanto à escolaridade, dos que tinham 
mais de 5 anos, 48 (31,2%) estudavam, 17 (11%) eram analfabetos e 89 (57,8%) 
não informaram. Quanto à região metropolitana de residência foi constatado que 
141 (89,24%) residiam em Campina Grande, 10 (6,33%) em João Pessoa e 7 
(4,43%) em outras localidades. Diante do exposto, é notável que a incidência de 
esquistossomose principalmente em crianças ainda é alta. Por causa disso, a 
Organização Mundial de Saúde (OMS) estabelece sua prioridade nos programas 
de controle das endemias, além de ressaltar a importância da notificação para 
identificação dos locais de transmissão e, assim, realizarem programas 
educativos eficazes na diminuição dos riscos. 
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